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SINCOFARMA-RIO - AGOSTO 2018 EDITORIAL

E para variar, 
a conta é do 

empresariado
e da população

Felipe Terrezo

Como ser empreendedor em um 
país com um dos maiores impostos do 
mundo? Como ser empreendedor ven-
do sua loja ser corretamente fiscalizada 
mas, simultaneamente, assistir came-
lôs em frente à porta vendendo de tudo, 
inclusive medicamentos? Sofremos fis-
calização por vários órgãos e, ao ligar-
mos a TV, somos assolados pela notícia 
de um ser humano ser levado à morte 
após se submeter a uma intervenção 
cirúrgica, oferecida e propagada na In-
ternet e realizada em um apartamento 
ou em um quarto de hotel. Fora outros 
casos que resultaram em sequelas que, 
no mínimo, causam dor.

Como manter um estoque razo-
ável e prestar um atendimento exem-
plar aos nossos clientes, se hoje uma 
das novas modalidades de assalto é le-
var os remédios mais caros? Como ter 
um aumento de medicamentos de me-
nos de 3% e vermos as contas do dia 
a dia – luz, água, transporte, telefonia, 
planos de saúde, combustíveis, etc. – 
aumentando em índices muito superio-
res? Como ser empreendedor se vemos 
a população com cada vez menos po-
der de compra, independentemente de 
vendermos produtos essenciais à sua 
saúde? Como ser empreendedor se, 
na hora que você tem que se socorrer 
financeiramente paga um dos maiores 
juros do mundo?

Estas são algumas das inúmeras 

perguntas sem respostas com as quais 
lidamos diariamente. Contras elas, luta-
mos para sobreviver. Mas não fica por 
aí, não é só isso. Uma última sela de vez 
esse quadro caótico em que “empreen-
demos” nesse Brasil: Como ser empre-
endedor se, a todo instante, leis malucas 
são elaboradas às escuras, pelos corre-
dores e gabinetes das casas legislativas?

Para essa, se não existe resposta, 
há ao menos reação. Somos incansá-
veis na caça a esses projetos e, quando 
os detectamos em tempo, antes de se 
tornarem leis, conseguimos agir. Exem-
plos recentes são o que obrigava as far-
mácias que vendem suplementos a te-
rem um nutricionista e o que exigia a 
presença de uma enfermeiro para apli-
cação de injeções e vacinas. Com a rá-
pida intervenção do Sincofarma-Rio e 
da Fecomércio RJ, conseguimos reti-
rar os dois projetos de pauta e vamos 
agora discuti-los em audiência pública.

Sim, nossa luta é constante, pois 
sabemos de nossa responsabilidade 
enquanto entidade representativa des-
ta categoria. E contamos com a intera-
ção com o setor para que possamos 
nos defender, se preciso atacar e, as-
sim, atravessar esse momento de difi-
culdade. E, quem sabe, poder no futuro 
ter respostas positivas para todos es-
ses questionamentos. Mais do que isso, 
poder empreender, contratar e crescer 
no Brasil que queremos.

VENDO  
FARMÁCIA COM  
MANIPULAÇÃO

ALOPÁTICA E 
HOMEOPÁTICA
PONTO NOBRE DE  

BONSUCESSO.  
A MAIS TRADICIONAL,  
FUNDADA EM 1938.  

AFE E AE EM DIA  
E SEM PASSIVO.  

MONTAGEM ÍMPAR.
INFORMAÇÕES COM  

SR. RUY MARINS 
TEL.: 2560-3634 / 

2270-0015

VENDO
FARMÁCIA 
com 44 anos 

no local. 
ROCHA MIRANDA - 

SEM PASSIVO.
CONTATO SR. JOÃO 
TEL.: 9.8581-4841/ 

2471-2685

VENDO
FARMÁCIA 

com 37 anos 
no local. 

VILA ISABEL - 
SEM PASSIVO.

CONTATO: Tânia/Brunna 

TEL.: (21) 3177-1275/ 
98062-1385 (recado)

98335-1192
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Mais informação: 
Sincofarma na redes sociais

Atenção aos cursos oferecidos pela VISA Rio para
o setor farma

O Sincofarma-Rio agora está online também nas redes sociais. Para 
complementar a interação com seus associados e o setor, e prestar ainda 
mais e melhores informações, a entidade publicou suas páginas no Face-
book e no Instagram - @sincofarmario. As páginas vêm se juntar ao site e 
também ao Jornal do Sincofarma, meios de comunicação já tradicionais.

“Acreditamos que este é um caminho para complementar nossas ativi-
dades. As redes sociais são estruturas formadas dentro e fora da internet. 
Já funcionamos como uma rede social onde se conectam empresários do 
varejo, do atacado e da indústria, movidos pelos interesses e valores co-
muns”, disse Felipe Terrezo, presidente do sindicato.

A Vigilância Sanitária do Município do Rio continua com cursos para 
diversos segmentos da economia, inclusive, farmácias e drogarias. O 
objetivo desses cursos é prevenir riscos à saúde dos consumidores e 
usuários dos produtos e serviços oferecidos.

Para o varejo farmacêutico, os técnicos da Visa falam sobre  “orien-
tações técnicas e licenciamento sanitário”. Este ano, os encontros acon-
tecerão ainda nos dias 29 de agosto, 24 de setembro, 11 de outubro, 28 
de novembro e 20 de dezembro.

Os interessados em participar podem se 
informar pelo telefone 2224-4606 ou pelo 
site www.rio.rj.gov.br/vigilanciasanitaria, 
onde devem preencher a ficha de inscrição e 
enviar pelo e-mail geducavisa@gmail.com.
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Até dezembro de 2020, os estabe-
lecimentos comerciais - entre eles as 
farmácias e drogarias - do Estado do 
Rio deverão se adequar à Lei Estadual 
nº 8.006/2018 e retirar as sacolas plás-
ticas de circulação. Essa é, sem dúvida, 
uma situação que exige planejamento, 
principalmente porque a grande maio-
ria das empresas tem estoques deste 
tipo de produto.

A Fecomércio RJ, através do Sinco-
farma-Rio, divulgou uma lista de pergun-
tas e respostas sobre o assunto, a fim 
de amenizar as dúvidas sobre a decisão:

O que houve? 
Os estabelecimentos comerciais lo-

calizados no Estado do Rio de Janeiro 
ficam proibidos de distribuírem (gratui-
tamente ou cobrando) sacos ou saco-
las plásticas descartáveis, compostos 
por polietilenos, polipropilenos e/ou si-
milares.  

Como as sacolas devem ser 
confeccionadas? 

As sacolas devem ser confeccio-
nadas com mais de 51% (cinquenta e 
um por cento) de material proveniente 
de fontes renováveis, nas cores verde - 
para resíduos recicláveis - e cinza - para 
outros rejeitos. 

Qual a resistência que estas sacolas 
reutilizáveis/retornáveis devem 
suportar?

As sacolas e/ou sacos plásticos reu-
tilizáveis/retornáveis deverão ter resis-
tência de no mínimo 4 (quatro), 7 (sete) 
ou 10 (dez) quilos. 

Essas sacolas e/ou sacos plásticos serão 
gratuitas? 

As novas sacolas e/ou sacos plás-
ticos poderão ser distribuídas gratuita-
mente ou mediante cobrança máxima 
de seu preço de custo.  

Falta pouco mais de um ano para troca definitiva 
de sacolas plásticas no Rio

Alemanha: O uso de sacolas eco-
lógicas para carregar compras é há-
bito de boa parte da população ale-
mã. Mas as sacolas plásticas ainda 
são vendidas nos supermercados.

Estados Unidos: Em 2007, São 
Francisco foi a primeira cidade ame-
ricana a banir sacolas plásticas e em 
2014 foi a vez da Califórnia proibir a 
distribuição gratuita, apoiando o uso 
de sacolas ecológicas.

França: Em 2016 proibiram a dis-
tribuição de sacolas plásticas no co-
mércio.

Irlanda: O país passou a cobrar 
pelo uso de sacolas plásticas em 
2002, e com isso conseguiu dimi-
nuir mais de 90% do consumo do 
produto.

Itália: Em 2011 o país proibiu o 
uso de sacolas plásticas e lançou 
uma campanha de conscientização 
à poluição.

Reino Unido: Para incentivar o 
uso de sacolas ecológicas e dimi-

nuir o uso de sacola plástica, desde 
2013 cobram do consumidor o uso 
de sacolas plásticas.

Argentina: Elas foram proibidas 
assim que descobriram que cerca de 
um terço dos resíduos coletados na 
limpeza de riachos canalizados e tú-
neis de águas pluviais era composto 
por sacolas plásticas.

Bangladesh: Em 2002 o país asi-
ático foi o primeiro do mundo a banir 
completamente a utilização e a co-
mercialização de sacolas plásticas.

China: A grande potência mun-
dial eliminou de vez as sacolas plás-
ticas exatamente no dia 1º de junho 
de 2008. 

Mauritânia: Os habitantes do 
país africano não sabem o que é uma 
sacola descartável desde 2013. A ra-
zão do banimento é muito forte: até 
o final de 2013, cerca das 70% das 
mortes acidentais de animais, como 
ovelhas e bois, foram causadas pela 
ingestão das sacolinhas.

Veja alguns países que baniram ou
taxaram o uso de sacolas plásticas

Quais sacolas estão isentas desta 
substituição? 

As embalagens originais das merca-
dorias, bem como os sacos e sacolas 
fornecidas pelo próprio estabelecimen-
to para pesagem e embalagem de pro-
dutos, não precisam ser confecciona-
dos com material proveniente de fontes 
renováveis. 

Qual o prazo de adequação? 
18 meses - para as sociedades e 

os empresários classificados como mi-

croempresas e/ou empresas de peque-
no porte.

Legislações semelhantes vêm ga-
nhando espaço no território nacional e, 
muitas vezes, apesar do apelo ecológi-
co, causam desagrado entre os consu-
midores, já acostumados com a como-
didade. Mas, a ideia de exterminar as 
sacolas descartáveis não é nova e não 
é restrita ao Brasil. Conheça alguns dos 
países que já caminham nesta direção 
há alguns anos.

Fontes: Deutsche Welle / Ecoplus
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Desde o dia 16 de julho, todas as empresas privadas do país, que possuem empregados, devem 
utilizar o Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas 
(eSocial).

Os obrigados ao eSocial foram divididos em 3 grupos, e cada um passou a ser responsável pelo 
envio das suas informações trabalhistas, previdenciárias e tributárias em fases, conforme abaixo:

1º GRUPO

Entidades empresariais 
com faturamento no ano 

de 2016 acima de 
R$ 78.000.000,00

FASE

1ª

2ª

3ª

4ª

Início da obrigatoriedade ao eSocial para cada grupo de obrigados
2º GRUPO

Demais empresas privadas do 
país - que possuam 

faturamento anual inferior a 
R$78 milhões, exceto as 

micro e pequenas empresas

3º GRUPO

Entes Públicos

8 de janeiro de 2018 e 
atualizados desde então

16 de julho de 2018 e 
atualizados desde então

14 de janeiro de 2019 e 
atualizados desde então

1º de março de 2018 1º de setembro de 2018 1º de março de 2019

1º de maio de 2018, 
referentes aos fatos 

ocorridos a partir dessa 
data (*)

1º de novembro de 
2018, referentes aos 

fatos ocorridos a partir 
dessa data (*)

1º de maio de 2019, 
referentes aos fatos 

ocorridos a partir dessa 
data (*)

Janeiro de 2019 Janeiro de 2019 Julho de 2019

Para atendimento do  tratamento diferenciado, simplificado e favorecido dispensado às 
microempresas e empresas de pequeno porte, estas empresas e o  Microempreendedor Individual 
(MEI) estarão obrigados a ingressar no eSocial somente a partir do mês de novembro. No entanto, os 
empregadores deste grupo que tiverem interesse em ingressar no eSocial desde já, também terão 
acesso ao sistema a partir do dia 16.07.2018.

A Fecomércio RJ é a representante do comércio de 
bens, serviços e turismo no Estado do Rio de Janeiro. 

www.fecomercio-rj.org.br

ATENÇÃO!
O eSocial é obrigatório 
para todas as empresas 

do país desde
16 de julho
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Desde o dia 16 de julho, todas as empresas privadas do país, que possuem empregados, devem 
utilizar o Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas 
(eSocial).

Os obrigados ao eSocial foram divididos em 3 grupos, e cada um passou a ser responsável pelo 
envio das suas informações trabalhistas, previdenciárias e tributárias em fases, conforme abaixo:

1º GRUPO

Entidades empresariais 
com faturamento no ano 

de 2016 acima de 
R$ 78.000.000,00

FASE

1ª

2ª

3ª

4ª

Início da obrigatoriedade ao eSocial para cada grupo de obrigados
2º GRUPO

Demais empresas privadas do 
país - que possuam 

faturamento anual inferior a 
R$78 milhões, exceto as 

micro e pequenas empresas

3º GRUPO

Entes Públicos

8 de janeiro de 2018 e 
atualizados desde então

16 de julho de 2018 e 
atualizados desde então

14 de janeiro de 2019 e 
atualizados desde então

1º de março de 2018 1º de setembro de 2018 1º de março de 2019

1º de maio de 2018, 
referentes aos fatos 

ocorridos a partir dessa 
data (*)

1º de novembro de 
2018, referentes aos 

fatos ocorridos a partir 
dessa data (*)

1º de maio de 2019, 
referentes aos fatos 

ocorridos a partir dessa 
data (*)

Janeiro de 2019 Janeiro de 2019 Julho de 2019

Para atendimento do  tratamento diferenciado, simplificado e favorecido dispensado às 
microempresas e empresas de pequeno porte, estas empresas e o  Microempreendedor Individual 
(MEI) estarão obrigados a ingressar no eSocial somente a partir do mês de novembro. No entanto, os 
empregadores deste grupo que tiverem interesse em ingressar no eSocial desde já, também terão 
acesso ao sistema a partir do dia 16.07.2018.

A Fecomércio RJ é a representante do comércio de 
bens, serviços e turismo no Estado do Rio de Janeiro. 

www.fecomercio-rj.org.br

ATENÇÃO!
O eSocial é obrigatório 
para todas as empresas 

do país desde
16 de julho
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Aproveitar a sazonalidade na hora 
de elaborar campanhas e promoções 
não é novidade. Inverno, verão, Carna-
val, Dia das Mães e Dia dos Pais, entre 
outras ocasiões e datas estão, via de 
regra, nos calendários promocionais. 
Mas, muitas vezes, aquilo que era sa-
zonal vira um nicho importante e é pre-
ciso estar atento. É o caso do consumo 
masculino.

O crescimento do mercado mascu-
lino de beleza já vem sendo anunciado 
há algum tempo. Tanto que inúmeras 
empresas investiram no segmento e a 
resposta foi positiva. O público que ge-
rava lucro de R$ 10 bilhões em 2011, 
passou para R$ 19,6 bilhões no últi-
mo ano.

Os números são da consultoria Eu-
romonitor, que estima ainda um poten-

Muito além da sazonalidade, os homens conquistaram seu nicho no mercado

cial de crescimento chegando a R$ 26,7 
bilhões em 2021. Além dos números, a 
cesta de produtos mudou, não se res-
tringindo mais às lâminas de barbear 
e cremes. O consumidor também está 
menos tímido, testa produtos , tem ne-
cessidade de estar de bem com o espe-
lho. Mas, segundo um estudo da Mintel, 
31% dos homens acreditam que todo 
esse avanço não repercutiu em promo-
ções e descontos. 

Os dados fazem parte de um le-
vantamento que mapeou o comporta-
mento dos homens que usam produ-
tos de beleza voltados para o gênero 
masculino. O desodorante é o produ-
to com maior incidência de compra de 
marcas específicas para homens entre 
os brasileiros (71%), e acompanhado 
dos perfumes, estão entre os produ-

tos mais usados. Apenas 8% dos entre-
vistados disseram não usar perfumes, 
e apenas 5% não usam desodorantes. 
Além disso, shampoos/condicionado-
res e modeladores capilares são tam-
bém produtos que não sairão do orça-
mento deles. 

De acordo com o estudo, 58% 
dos homens usam shampoo unissex. 
Quando analisados os produtos de lim-
peza para o corpo, o número varia para 
56%. Já 43% deles gostariam de ver 
nas lojas todos os produtos de cuida-
dos pessoais para homens em um só 
corredor, e 22% deles gostariam de ver 
todos os produtos de cuidados pesso-

O crescimento do 
mercado masculino de beleza já vem sendo anunciado há algum tempo. 
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Muito além da sazonalidade, os homens conquistaram seu nicho no mercado

CAPA

ais para homens disponíveis na frente da 
loja. Eles querem compras rápidas e prá-
ticas.

Outro dado interessante é que uma 
parcela pequena dos homens vai com fre-
quência à barbearia (cerca de 5%). Outros 
94% fazem este tipo de serviço em casa, 
35% deles fazem a barba de duas a seis 
vezes por semana, 35% uma vez por se-
mana, 15% menos de uma vez por sema-
na e 9%, todos os dias. Sobre as barbas, 
a pesquisa mostrou que mais da metade 
(57%) dos consumidores não usa nenhum 
produto para barba e/ou bigode.

O quê você e sua loja estão esperando?

5% dos homens fre-
quentam a barbearia 
regularmente

94% dos homens fazem
a barba em casa

35% dos homens 
fazem a barba de 2 a 
6 vezes por semana

35% dos homens 
fazem a barba 1 vez 
por semana

15% dos homens 
fazem a barba 
menos de 1 vez 
por semana

9% dos homens 
fazem a barba 
todos os dias
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A volta do sarampo: fique por dentro, oriente seus 
clientes e proteja sua equipe

Como é possível se proteger do 
sarampo?

A única maneira de evitar o saram-
po é por meio de vacinação. As doses 
já fazem parte do calendário do Minis-
tério da Saúde há muitos anos. A vaci-
na Tríplice Viral protege não só contra 
o sarampo, mas também caxumba e 
rubéola e está disponível a qualquer 
época do ano nos postos públicos de 
saúde dos municípios.

Quem deve ser vacinado?

Crianças com 12 meses de idade 
devem ser vacinadas em duas doses, 
uma três meses depois da outra. A 
cobertura vacinal contra o sarampo 
para crianças de 1 ano no estado é 
de 95%. Adultos de até 49 anos que 
não tenham sido imunizados também 
devem procurar os postos de saúde. 
Aqueles que tomaram as duas doses 
da vacina não precisam tomar nova 
dose.

E quem não lembra se foi vacinado?

Essas pessoas devem procurar 
um posto de vacinação para avaliar a 
necessidade de se proteger contra o 
sarampo com a vacina.

Quais são as contraindicações da 
vacina?

Grávidas não devem se vacinar, 
pessoas com alergia grave compro-
vada aos componentes da vacina ou 
com depressão importante do siste-
ma imunológico também não.

Quem vai viajar para fora do Brasil 
precisa estar com a vacina em dia?

Todos devem avaliar seu calendá-
rio vacinal, quem está com viagem 
marcada para fora do país ou não.

O que fazer em caso de sintomas 
parecidos com os do sarampo?

É muito importante procurar uma 
unidade de saúde. Não se deve usar 
medicamentos por conta própria. 

manchas vermelhas
no corpo
febre alta

tosse
coriza

conjuntivite
pontos brancos 
na mucosa bucal

Até a última semana de julho, o Estado do Rio confirmava 7 casos de sarampo. A proteção contra o sarampo faz parte 
das vacinas Tríplice Viral e Tetra Viral, disponíveis conforme calendário de vacinação do Ministério da Saúde.

A doença, transmitida por vírus, provoca manchas vermelhas no corpo, febre alta, tosse, coriza, conjuntivite e pontos 
brancos na mucosa bucal. O sarampo já foi uma das principais causas de mortalidade infantil no país e pode deixar seque-
las neurológicas. O médico da Secretaria de Estado de Saúde, Alexandre Chieppe, orienta sobre as formas de prevenção.

(Fonte: Site SES)
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A culpa é da má grafia dos médicos
“Redigem as receitas em letra ilegível como se quisessem evitar que os leigos penetrem nos segredos da arte de curar...”

Por mais que pareça um tema recente, que vimos hoje ao entrar numa farmácia, título e subtítulo estão publicados 
no Boletim Informativo nº 141, de setembro de 1948. Saiba mais:

Os médicos não cumprem os 
mandamentos da arte de formular

Como se defenderão os farmacêuti-
cos das graves acusações do professor 
Genival Londres? - foi a indagação que 
o repórter formulou a si mesmo. E havia 
uma pessoa indicada para responder à 
interrogação: o Sr. David Carlos Meinick, 
presidente do Sindicato dos Proprietá-
rios de Farmácias. A ele, pois,dirigimos a 
pergunta. E a resposta veio pronta:

- Em um ponto, o professor Genival 
Londres tem razão: nem sempre os rotu-
listas são profissionais de farmácia. Tra-
ta-se, de ordinário, de pessoas de boa ca-
ligrafia e que, com a prática da função, 
acabam por familiarizar-se com a termino-
logia farmacêutica. Mas, a má caligrafia da 
maioria dos médicos, que parece propo-
sitada, para que os leigos não penetrem o 
segredo de suas fórmulas, muito contribui 
para o embaraço dos copistas ou dos ro-
tulistas. Um rotulista, mesmo profissional, 
nem sempre entende a letra dos médicos.

- E quando erra ou se engana, qual é a 
sua responsabilidade?

- Perante o Regulamento, nenhuma. 
Esse Regulamento manda que os médi-
cos redijam suas fórmulas com letra le-
gível, manda que as quantidades de me-
dicamentos sejam escritas por extenso, 
especificando que, quando se trata de 

gotas e de gramas, cuja inicial é a mes-
ma, se escreva as gotas em algarismos 
romanos, por exemplo, XX gotas, e as 
gramas, por extenso, vinte gramas.

E concluindo:

- Se há receio da má compreensão 
dos rotulistas, antes de mais nada os clí-
nicos é que começam errando, quando 
não cumprem os mandamentos da arte 
de formular...

manchas vermelhas
no corpo
febre alta

tosse
coriza

conjuntivite
pontos brancos 
na mucosa bucal

Em tempo: Genival Londres era 

Membro Titular da Academia Nacional 

de Medicina, tendo exercido o cargo 

de Presidente da Seção de Medicina 

Geral (1939 a 1942).
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